
Ano XVI   n° 4527 – 06 de fevereiro de 2013

R E U N I Ã O
Atenção Diretoria, hoje, quarta-feira, dia 06/02, às 18:30 horas, 

tem reunião geral na Sede do Sindicato.

Contraf negocia emprego, saúde, previdência 
e PPR com HSBC no dia 19

A retomada do processo de negociação entre a Contraf-CUT, federações e sindicatos com o HSBC, 
que estava agendada para esta quarta-feira, dia 06/02, em Curitiba, foi remarcada para a terça-feira 19 de 
fevereiro, a pedido do banco. Os principais temas em pauta serão emprego, plano de saúde, previdência 
complementar e PPR/PSV. As demissões efetuadas pelo banco inglês têm sido um dos grandes problemas 
enfrentados pelos trabalhadores. Apesar dos lucros astronômicos, o HSBC eliminou 1.836 postos de 
trabalho entre junho de 2011 e junho de 2012, de acordo com os dados do balanço. O banco também fez 
alterações unilaterais no plano de saúde neste início de ano que são extremamente prejudiciais para os 
funcionários, retirando direitos do pessoal da ativa e dos aposentados.

Bancos escondem lucratividade real
Não é novidade para ninguém que os bancos, frequentemente, fazem diversos truques para 

mostrar que o lucro líquido é menor do que o real e assim, justificar os juros e as tarifas altas. O mais 
famoso é o aumento das Provisões para Devedores Duvidosos (PDD). O PDD é o dinheiro que a 
organização financeira separa para cobrir o déficit deixado pelos possíveis inadimplentes. Só que, no 
Brasil, os calotes têm reduzido consideravelmente. Em dezembro, a taxa ficou em 7,9%, de acordo 
com o Banco Central. 

A manobra também tem impacto na vida dos bancários, pois reduz consideravelmente a PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados). Os cálculos do benefício são feitos de acordo com o lucro 
líquido do banco. Todos os seis maiores bancos em atividade no país apresentaram crescimento das 
provisões para devedores duvidosos. O Bradesco, por exemplo, anunciou lucro líquido de R$ 5,712 
bilhões no primeiro semestre de 2012. Mas, o banco elevou a PDD em 21,66%, ou seja, na realidade, o 
ganho foi de R$ 6,949 bilhões. Em alguns casos, o lucro real chega a ser o dobro do anunciado. É o 
caso do HSBC, que informou ganho de R$ R$ 602,5 milhões, mas, na verdade, colocou nos cofres 
nada menos do que R$ 1,816 bilhão.

Dilma acata proposta da Contraf-CUT de
conferência sobre sistema financeiro

Na reunião mantida ontem, terça-feira 05/02, com a direção da CUT Nacional, no Palácio do 
Planalto, a Presidente Dilma Rousseff acatou a proposta da Contraf-CUT para a realização de uma 
conferência nacional sobre o sistema financeiro e sugeriu que seja ampliada para discutir também os 
direitos dos consumidores. Dilma ordenou ainda ao Ministro da Fazenda, Guido Mantega, que receba o 
Presidente da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro, para discutir o processo de demissões e a reestruturação 
no sistema financeiro.

A Presidente da República não só concordou com a proposta, como disse que vai trabalhar por 
ela e propôs ampliar a abrangência da conferência nacional. Além da discussão do papel dos bancos, 
da ampliação e do barateamento do crédito, a Presidente quer debater também na conferência os 
direitos dos consumidores, tanto no que diz respeito aos juros do cartão de crédito, do cheque especial 
e das tarifas, quanto em relação ao consumo das novas classes emergentes de todos os tipos de 
serviços, incluídos os dos celulares e telecomunicações em geral. 
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